


Missões

O Comitê Internacional da Cruz 

Vermelha (CICV), organização 

imparcial, neutra e independente, tem 

a missão exclusivamente humanitária 

de proteger a vida e dignidade das 

vítimas de guerra e da violência 

interna, e de prestar-lhes assistência. Nas 

situações de conflito, dirige e coordena as atividades internacionais 

de socorro do Movimento. Da mesma forma, procura evitar o sofrimento por meio da 

promoção e do fortalecimento do Direito Humanitário e dos princípios humanitários universais. O Movimento 

Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho, fundado em 1863, tem origem no CICV.

A Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho promove as 

atividades humanitárias das Sociedades Nacionais em benefício das pessoas vulneráveis. Propõe-se a 

evitar e amenizar o sofrimento humano por meio da coordenação do socorro internacional em casos de 

tragédia e do fomento à assistência para o desenvolvimento. A Federação Internacional, as Sociedades 

Nacionais e o Comitê Internacional da Cruz Vermelha constituem, juntos, o Movimento Internacional da 

Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.

As Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho personificam o trabalho e os 

princípios do Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho em mais de 185 países. 

Auxiliares dos poderes públicos de seus respectivos países no campo humanitário, as Sociedades Nacionais 

levam adiante um leque de serviços que vão desde a prestação de socorros em casos de tragédias a 

programas de assistência social e de saúde. Em tempos de guerra assistem os civis atingidos e apóiam os 

serviços médicos das forças armadas onde seja necessário.

É espantoso!

Não dá pra fazer nada, 
amigo! É a guerra!

Organiza então a ajuda e convence 
a população a cuidar de todos os 
feridos, franceses e austríacos.

Todos somos 
irmãos na dor.

Ei, vocês aí!
O que significa 

tudo isso?

Nós vencemos e o senhor está ajudando 
nossos inimigos! Isto é uma traição! 

Deixe-me explicar, 
coronel.

E como pensa em conseguir 
as gazes e os medicamentos 

necessários?

Estou disposto a pagar do meu 
próprio bolso. Mas há algo 

que o senhor poderia fazer…!

Fale! Do que o senhor precisa?

Solte imediatamente os médicos, 
enfermeiros e cirurgiões austríacos 

que o senhor tomou como 
prisioneiros… e envie-os para mim!

Obrigado, 
coronel… A única 

coisa que me importa 
são os feridos.

Henry Dunant, comerciante suíço que estava passando 
pela região, chega a Solferino algumas horas depois 
da batalha. Fica horrorizado com o que vê.

Em 24 de junho de 1859, os exércitos francês e austríaco enfrentam uma dura batalha em Solferino, no norte da Itália. O confronto acaba 
com cerca de 40 mil soldados mortos ou agonizantes, sem que ninguém os socorra. Os serviços de saúde estão sobrecarregados e não 
dispõem de proteção no campo de batalha.

Pois bem. O 
senhor me 

parece ser muito 
decidido, Dunant. 

Sim, gosto 
da sua idéia. 

Vou ver o que 
posso fazer!

O Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do 
Crescente Vermelho desde 1859 até os dias atuais

O Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho desde 1859 até os dias atuais



De volta à sua cidade natal, Genebra, Dunant publica em 1862 o 
livro "Lembrança de Solferino", em que expõe duas grandes idéias: 
- que sejam criados comitês de socorro para formar     	
voluntários a fim de atender os feridos de guerra (1),
- que um acordo internacional reconheça e proteja esses comitês (2).

Utop ía!

(1)Dará origem à criação das Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.
(2)Base do Direito Internacional Humanitário (DIH).

Não! Este homem tem razão, é 
preciso fazer alguma coisa.

Em 1863, Dunant e quatro cidadãos de 
Genebra criam o Comitê Internacional 
da Cruz Vermelha (CICV). 

Este símbolo, que considero
universal, vai proteger os 

serviços de saúde dos exércitos 
no campo de batalha.

Dessa forma eles não serão 
mais objeto de ataques.

Todos os feridos serão atendidos, 
sejam eles de que lado forem! 

1864: Os Estados adotam a Convenção 
para melhorar a sorte dos feridos 
dos exércitos em campanha.

Em 1876, os turcos escolhem o crescente vermelho, 
mais de acordo com sua sensibilidade cultural. 

Muitas Sociedades Nacionais 
são criadas em todo o mundo. 
Às vésperas da Primeira 
Guerra Mundial (1914-
1918) já existem 42.

A multiplicação dos conflitos 
destaca a pertinência de sua idéia 
principal: manter o espírito de 
humanidade no coração da guerra.

Nesta época, começam a ser 
codificadas as normas relativas 
aos métodos de fazer a guerra. 
A Convenção de Haia de 1907 
proíbe o emprego de armas 
envenenadas ou a execução 
dos soldados que se rendem.

Em 1901, Henry Dunant recebe o 
primeiro prêmio Nobel da Paz.

Durante esse conflito, a indústria moderna 
produz uma tal quantidade de armas que as 
vítimas militares e civis se contam aos milhões. 
Os gazes tóxicos são usados massivamente.

Alguns voluntários trabalham
na frente de batalha.

Outros montam pacotes 
com roupa, comida, tabaco, 
gazes e medicamentos.

O CICV entrega milhões de cartas e pacotes
aos prisioneiros…

… apesar dos bloqueios e das linhas de combate.

O conflito termina em 1918 e dá origem a uma 
verdadeira catástrofe sanitária: a gripe espanhola…

Em 1919, as Sociedades Nacionais formam uma 
liga para coordenar seus esforços.

…É preciso 
socorrer 
as pessoas 
deslocadas!

…Lutar contra 
a fome!...

…E as 
epidemias!...

…E restabelecer
os
serviços 
de saúde.

O Movimento é cada vez mais universal.

... que vai custar mais vidas que 
a guerra em quatro anos!



Há uma explosão de novos conflitos na 
Espanha, Etiópia e China. A   população 
civil é alvo de ataques sistemáticos.

Os ataques causam tantos 
mortos que anunciam o 
horror da Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945).

Os soldados capturados 
receberão mais de 36 
milhões de pacotes e 120 
milhões de cartas.

Os delegados do CICV entram nos campos de prisioneiros de 
guerra para garantir que eles sejam tratados de acordo com 
as normas da Convenção Internacional de 1929.

Porém, durante esse 
conflito, ninguém se opõe 
à matança deliberada 
de milhões de pessoas, 
particularmente de judeus. 
O mundo atinge um nível de 
barbárie sem precedentes. 

Em 1949, os Estados fazem a revisão dos textos de Direito Internacional Humanitário que existem e adotam 
um novo, para proteger as pessoas civis em período de guerra. São as Quatro Convenções de Genebra.

Até a guerra 
tem limites!

As pessoas que não combatem 
devem ser protegidas.

Em 1977 as Convenções de Genebra ganham dois 
Protocolos. Um    terceiro Protocolo, adotado em 
2005, permite às Sociedades Nacionais utilizar 
um emblema adicional: o Cristal Vermelho. 

A escolha das armas 
e métodos de fazer a 
guerra tem limites.

O CICV protege e assiste 
as vítimas da guerra.

Explica a todos os combatentes as 
regras que eles devem seguir.

Um combatente que 
se rende deve receber 
um tratamento
humano.

Soubemos que alguns homens seus 
queimaram um povoado perto do rio.

Tomaremos 
medidas contra 
os culpados.

As vítimas recebem comida e produtos 
essenciais para a sua sobrevivência.

Tem pra todo 
mundo!

…Vacinam o gado.Delegados 
escavam 
poços…

Veja só, você consegue!

Os centros ortopédicos 
atendem os amputados, 
que com freqüência são 
vítimas de minas. 

Equipes médicas operam 
na frente de batalha os 
feridos de guerra.

As pessoas que ficam separadas de seus familiares por 
causa da guerra usam os telefones via satélite ou escrevem 
Mensagens Cruz Vermelha para se comunicar entre si.

Os desaparecidos são procurados e os que
ainda estão vivos são levados ao encontro
dos parentes.

Até que enfim encontrei vocês!

Durante um conflito, 
o CICV zela para 
que se respeite a 
integridade física 
e psicológica dos 
soldados capturados 
e dos civis detidos.

Lembro o senhor que a tortura 
e os maus tratos são proibidos.

Se for necessário, os delegados tentam 
melhorar as condições materiais da detenção.

É isto o que 
previmos para 

reformar as celas. 

O Direito Internacional Humanitário 
baseia-se em dois pilares:



Para o CICV, os voluntários das Sociedades Nacionais desempenham um papel importantíssimo. Como eles conhecem 
o terreno, quando a violência recrudesce, às vezes são os únicos que podem chegar até as vítimas.

Mas não é só a guerra. Os desastres naturais 
também atingem milhões de pessoas todos os anos.

... Como os 
terremotos.

A mudança 
climática agrava as 
conseqüências das 
secas, dos furacões 
e inundações.

Muitos não conhecem as normas básicas de 
higiene, não têm acesso suficiente à água e não 
dispõem de centros de saúde adequados.

destruindo inteiras 
comunidades. Muitas vidas ficam 

ameaçadas por doenças
curáveis.

As Sociedades 
Nacionais 
trabalham com 
empenho para 
a formação 
em primeiros 
socorros…

O Movimento Internacional da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho 
se baseia em princípios que garantem a confiança e o respeito de todos.

O Movimento deve ser 
independente para não 
ceder à opinião pública ou 
a pressões políticas.

Ser imparcial significa querer ajudar 
a todas as vítimas, dando prioridade 
ao sofrimento mais urgente.

Isso implica não discriminar por motivos de raça, 
religião, afiliação política ou condição social.

…Nos 
momentos 
de urgência, 
uma ação 
simples pode 
salvar vidas. 

se estende pelo 
mundo todo…

A epidemia 
de aids…

A neutralidade é um princípio 
importante. Como se nega 
a tomar partido…

…seus membros devem 
ter acesso a todas as 
pessoas desamparadas.

Afastem-se da beira 
d’água! Pode acontecer 

um maremoto!

Quando termina um conflito, o CICV, que atua como intermediário neutro, 
pode repatriar os prisioneiros de guerra e os detidos civis.

A Federação Internacional das Sociedades da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho, herdeira da liga fundada em 1919, coordena o 
trabalho das Sociedades Nacionais.  Ajuda-as a se preparar e enfrentar as epidemias e as catástrofes naturais e tecnológicas.



Henry Dunant (1828-1910)

Nascido em Genebra em 8 de maio de 1828, Dunant vem de uma família calvinista muito piedosa 

e caridosa. Sem ter concluído os estudos secundários, começa a trabalhar como estagiário em um 

banco de Genebra. Em 1853, chega à Argélia para dirigir a colônia suíça de Setif. Começa a construir 

um moinho de trigo, mas não obtém a concessão do território indispensável para fazê-lo funcionar. 

Após uma viagem infrutífera para Túnis, volta para Genebra. Resolve então recorrer a  Napoleão III para 

adquirir o documento necessário para seus negócios. O imperador está no comando das tropas

franco-sardas que lutam no norte da Itália contra os austríacos. Henry Dunant decide ir para o local a 

fim de se encontrar com ele. É assim que testemunha o final da batalha de Solferino, na Lombardia. 

De volta a Genebra, escreve “Lembrança de Solferino”, que dá origem ao Comitê Internacional de 

Socorros aos Militares Feridos (futuro Comitê Internacional da Cruz Vermelha).  Dunant é membro desse 

Comitê e assume a secretaria. Desde então torna-se célebre e é recebido pelos chefes de Estado, 

reis e príncipes das cortes européias. Mas seus negócios vão mal e, em 1867, declara sua falência. 

Totalmente arruinado, fica com uma dívida de cerca de 1 milhão de francos suíços da época. 

Depois do escândalo provocado em Genebra por essa falência, demite-se do cargo de secretário 

do Comitê Internacional da Cruz Vermelha. Em 8 de setembro de 1867, o Comitê resolve aceitar sua 

demissão não somente como secretário, mas também como membro do Comitê. Dunant parte para 

Paris, onde se vê obrigado a dormir nos bancos públicos, apesar de, ao mesmo tempo, a imperatriz 

Eugênia convidá-lo a visitar o Palácio das Tulherias para lhe fazer uma consulta sobre a ampliação da 

Convenção de Genebra, a fim de também incluir a guerra marítima. Mais tarde, é nomeado membro de 

honra das Sociedades Nacionais da Cruz Vermelha da Áustria, Holanda, Suécia, Prússia e Espanha. 

Durante a guerra franco-prussiana de 1870, visita e conforta os feridos levados para Paris e introduz o 

uso da placa de identidade, que vai permitir a identificação dos mortos. 

Uma vez restabelecida a paz, Dunant vai para Londres, onde tenta organizar uma conferência 

diplomática para regulamentar o tratamento dos prisioneiros de guerra. Embora receba o apoio do czar, 

a Inglaterra é hostil ao projeto. 

No dia 1º. de fevereiro de 1875, sob a iniciativa de Dunant, começa em Londres um congresso 

internacional para “a abolição completa e definitiva do tratamento de negros e o comércio de escravos”. 

Nos anos que se seguem, Dunant perambula e vive na miséria total; viaja a pé pela Alsácia, Alemanha e 

Itália e vive da caridade e hospitalidade de alguns amigos. 

Finalmente, em 1887, acaba em Heiden, uma aldeia suíça de onde se avista o lago Constança. Doente, 

refugia-se no hospital local. É neste povoado que, em 1895, o jornalista Georg Baumberger descobre-o 

e escreve um artigo sobre ele. Poucos dias depois, a reportagem repercute na imprensa de toda a 

Europa. Chegam mensagens de simpatia a Dunant de todo o mundo e ele volta a ser celebrado e 

homenageado de um dia para o outro. Em 1901, recebe o primeiro Prêmio Nobel da Paz. 

Henry Dunant morre em 30 de outubro de 1910. No dia 8 de maio, data de seu nascimento, celebra-se o 

Dia Mundial da Cruz Vermelha e do Crescente Vermelho.

Além disso, como é aberta a todos, evita cair 
na tentação de ajudar só um grupo.

Milhões de voluntários, na maioria jovens, formam 
o maior movimento humanitário do mundo. Eles não 
são movidos pela sede de lucro, mas pela vontade 

de reduzir o sofrimento dos mais vulneráveis.

… a compreensão 
mútua, a amizade, 
a cooperação e 
a paz duradoura 
entre os povos.

O Movimento é formado pelo CICV, 
a Federação Internacional e mais de 
180 Sociedades Nacionais.

Para ter acesso a todas as vítimas, só uma Sociedade Nacional 
pode operar no território do país ao qual pertence.

Todas as 
Sociedades 
Nacionais 

têm o dever 
de se ajudar 
mutuamente.

O Movimento aspira a proteger a vida e a 
saúde, assim como a impor o respeito pela

pessoa humana.
Favorece…
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